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			Apresentação

			Escrever é uma tarefa um tanto apavorante para algumas pessoas. Basta lembrar as temíveis redações exigidas das crianças na volta das férias escolares e concordarão com isso. Ter ideias é privilégio de todos os seres humanos; sistematizá-las e materializá-las, nem sempre. Partilhar oral e informalmente ideias ainda não estruturadas não é uma tarefa complexa, mas reuni-las numa história coerente, bem construída e interessante, sim.

			A parceria entre nós duas, como autoras, ambas muito criativas e com personalidades fortes e aguerridas, não foi fácil, mas o resultado deixou-nos profundamente felizes e quase que totalmente satisfeitas — porque perfeccionistas nunca o ficam, por mais que tentem —, com este romance que não é exclusivamente erótico, mas recheado de cenas da vida real e de aspectos culturais de uma sociedade cuja história nos encanta. 

			A Fênix de Fabergé é uma história de amor, com cenas sensuais, planos de vingança, esperanças, personagens encantadores, magia, bom humor e cultura, entre outros elementos. A pesquisa para a ambientação da trama revelou-nos o modo de vida dos artistas itinerantes, com suas dificuldades e prazeres, trazendo à luz a importância desses maravilhosos mágicos da alegria, nem sempre valorizados como merecem, o que os faz sofrer toda a sorte de preconceitos e zombarias. Ficamos encantadas com suas atividades variadas, como atirar facas, andar de moto no globo da morte e equilibrar-se em tecidos nas alturas e em balanços: shows de acrobacia, contorcionismo e humor. 

			Estudar, pesquisar e abordar, no romance, aspectos da fantástica cultura russa foi igualmente gratificante, com várias de suas maravilhas, como os encantadores ovos Fabergé e as delicadas matryoshkas, além de seus hábitos alimentares e seu rico vocabulário.

			Que esta história possa mostrar que, debaixo da perfeição da beleza sedutora e mágica do mundo do circo, assim como em todos os outros espaços da sociedade humana, existem histórias e pessoas reais, que sofrem, batalham e amam. 

			Obrigada antecipadamente a todos os que decidiram dar uma oportunidade à nossa obra!

			 

			Sue Hecker e 
Cassandra Gia

		


		
			Prólogo

			Aleksei

			 

			 

			 

			 

			— Fogooooooo!!!! Foooogoooo!!!

			Ouço gritos e mais gritos, gente correndo, labaredas enormes, barulhos de diversas espécies de animais e só consigo enxergar uma fumaça preta e espessa, que impede a visão.

			Sinto um desespero enorme, uma coisa horrível que me queima por dentro e por fora, uma impotência enorme diante de um desastre inevitável.

			— Fogooooo!!! Fooogooooo!!!

			Escuto cada vez mais alto e mais próximo, como se, além de vir de todos os lugares, viesse também de dentro de mim.

			Fica mais quente, mais quente. Mal consigo respirar, meu rosto lateja e sinto que estou perdendo completamente a consciência, quando de repente, ao tentar engolfar um pouco de ar, a fumaça me sufoca de vez e eu...

			— Acorda, Aleksei! Acorda!!!

			Abro os olhos atormentados e vejo diante de mim Ivana, a mulher que é uma espécie de faz-tudo em meu lar. Apenas olhar para ela é suficiente para ver que tive mais uma vez o que chamo de “o maldito pesadelo reminiscente”, uma mistura de pesadelo com lembranças! Lembranças terríveis e angustiantes, de acontecimentos que alteraram completamente o curso de minha vida.

			Ivana apenas balança a cabeça, entrega-me um copo d’água com uma aspirina e se afasta, sabendo que ainda vou levar um tempo até me livrar de toda a angústia que sinto quando tenho esse pesadelo. Ela sabe, tão bem quanto eu, como é terrível o que aconteceu e como tudo se passou. Compreende que, por alguns minutos, vou relembrar e sofrer, como se estivesse sendo marcado a ferro e fogo, toda a agonia daqueles momentos, que pareceram horas no inferno, num flashback mórbido e doloroso.
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			— Respeitável público, o Circo Gorkov apresenta o momento mais esperado do espetáculo. Ele... o destemido... o corajoso... o invencível domador de leões... Adrik Vladmirovich Gorkov!!!!

			O apresentador anuncia para a grande plateia a próxima atração. Sorrio ironicamente por Dória ser ingênuo a ponto de achar que puxar o saco do insensível Adrik lhe garantirá alguma posição melhor dentro do circo.

			Bedniaga[1]!!!! Não percebe que nunca deixará de ser apresentador aqui por causa da arrogância de Adrik, que não divide com ninguém a mínima possibilidade de poder, tampouco sua ambição o deixa considerar dividir os lucros. Até eu, um rapaz de apenas dezoito anos, posso ver isso.

			Canhões liberam fumaças coloridas em direção ao centro da arena, que dançam entre as luzes com o intuito de ocultar da plateia as jaulas dos leões que adentram o picadeiro.

			Tendo terminado o show com meus colegas, tiro meus acessórios de trapezista, prestando atenção no orgulhoso Adrik, o domador e também dono do circo, que estufa o peito e acha que sua performance será a melhor atração da noite. Mas, se as pessoas pudessem ver como ele maltrata os animais do circo, decerto o abandonariam sozinho com seu show.

			Um cheiro forte de plástico queimado faz arder meu nariz e lacrimejar meus olhos. Não me conformo que, com o grande lucro que o circo tem, o jmot[2] não seja capaz de trocar os equipamentos de segurança ou até de modernizar o processo de liberação dessa fumaça, que deve ser para lá de tóxica, de tão velhas que são as máquinas. Este circo está há muito tempo com lonas desgastadas, material vencido, estacas e mastros podres, entre outras coisas problemáticas. Sem falar dos artistas explorados, que nada podem fazer porque são ilegais no país ou parentes de imigrantes ilegais.

			Assim como eu, a maioria é russa. Minha equipe de trapezistas não rende as melhores performances de que é capaz por falta de motivação e pela constante humilhação a que somos submetidos todos os dias pelo dono do circo. Os palhaços, meus grandes exemplos de artistas, conseguem tirar sorrisos lindos da plateia enquanto, por dentro, choram pelas agruras e injustiças que somos obrigados a suportar diariamente.

			Adrik é tão desumano que cheguei a pensar em várias maneiras de fazer com que sofra no bolso por sua crueldade — porque ter prejuízo ou não poder ganhar mais e mais dinheiro são as únicas coisas que o fazem sofrer —, já que conseguir um tratamento justo e digno para todos é quase que impossível.

			Desde que cheguei aqui, com dezesseis anos, substituo todos os que ficam impossibilitados de se apresentar, tentando impedir que sejam punidos com as impetuosas retaliações de Adrik. Dou tudo de mim para ver o público aplaudir e sair satisfeito, ao mesmo tempo que quero aprender o máximo que puder para que, um dia, possa deixar este cárcere privado e, quiçá, levar alguns pobres coitados comigo.

			É por isso que, nestes dois anos, desde a minha chegada, exercito-me no trapézio por horas a fio, treino com muita concentração com Boris, o atirador de facas, faço exercícios com os contorcionistas e equilibristas, assim como aprendo também algumas atividades que me dão prazer, como os truques e brincadeiras dos palhaços e as peripécias audaciosas dos motoqueiros no globo da morte. Acabo sendo o que aqui, no Brasil, chamam de “pau para toda a obra”.

			Faíscas saindo de um emaranhado de fios chamam minha atenção, dando início a um curto-circuito na precária fiação do circo. O fogo começa a correr como num pavio em direção ao barril de pólvora, iniciando-se um incêndio que se alastra tão rapidamente quanto o breve intervalo que levo para inspirar e expirar o ar de meus pulmões. Atinge a lona desgastada e ressecada, que começa a queimar. 

			— Fogo! — grito horrorizado para que os artistas do circo ouçam, mas o barulho dos aplausos, assobios e os gritos do público não permitem que eles me escutem. Corro em direção a uma das maiores labaredas que posso ver, já com um extintor na mão que pego no caminho e, claro, a porcaria não funciona! Com certeza está vencido!

			O desespero toma conta de mim. Mil pensamentos vêm à minha mente. Penso em correr até o locutor para que ele avise todos a respeito do incêndio iminente, porém minha atenção é desviada para as madeiras da estrutura, que começam a estalar. Olho para o centro da arena e vejo que os leões ainda estão fora da jaula. É impossível fazer qualquer coisa que não cause na plateia desespero, tumulto e alvoroço.

			Minha cabeça gira de um lado para o outro, tentando encontrar uma solução para alertar o máximo de pessoas sem causar pânico. Quero fazer o possível para evitar uma grande catástrofe. Os camarotes e arquibancadas estão cheios. É uma imensidão de pessoas! Justamente hoje o circo está com a lotação máxima.

			Desesperado, olho em volta à procura de algo que possa abafar o fogo. Meus olhos já ardem bastante por causa da fumaça tóxica liberada. Minha busca é em vão e o fogo continua a se alastrar. Então, corro e vou avisando todos os que encontro pelo caminho para que busquem alternativas em que não pensei ou simplesmente para saírem dali. Não há hidrante nem extintores funcionando! A mangueira que serve para dar banho nos animais é curta e não chega à tenda do circo.

			— Fogooooooo!!!! Foooogoooo!!!

			Ouço outros gritos juntando-se aos meus e vejo muita gente correndo por causa das labaredas enormes que aumentam, sem cessar, num ritmo vertiginoso! Barulhos de diversas espécies de animais soam através do caos e só consigo enxergar fumaça preta e espessa à minha frente, bloqueando-me a visão para qualquer coisa.

			Minha preocupação é tirar o maior número de pessoas e animais dali, porque conheço a precariedade da estrutura do circo. Os pilares centrais, que mantêm a lona tencionada, estão velhos e desgastados pelo tempo, assim como as colunas que sustentam a circunferência externa, apoiada em quatro pilares remendados. Quando o fogo os atingir, o que fatalmente vai acontecer logo, não vão aguentar o peso da lona e tudo virá ao chão.

			Grito incessantemente para que os funcionários me ajudem a salvar as pessoas e os animais, enquanto vou retirando quem posso. Os leões rugem, já presos na jaula, em meio a todo o caos. Felizmente para as pessoas, porque não serão atacadas, porém, infelizmente para os leões, que estão numa situação que os impede de se salvar.

			As crianças choram, perdidas no meio da multidão, enquanto todos correm pelas saídas do circo. Sinto a lycra queimar meu corpo, meus pulmões parecem contrair, pedindo ar. Não há mais bastidores, tudo é tomado pelo fogo. Um pontinho azul chama minha atenção no centro do picadeiro, junto ao engate dos leões, e corro para ajudar, vendo que a estrutura que sustenta o centro vai desabar.

			— O que você está fazendo?

			— Não posso deixá-los aqui para morrerem!

			— Vá se juntar aos outros que eu cuido disso!

			— Só saio daqui com eles.

			Kakoy koshmar[3]! Amaldiçoo internamente Kenya, a filha do Adrik, por ser tão teimosa. Aquela figurinha, aos dez anos, é tão franzina que aparenta ter muito menos. Naquela loucura toda, estranhamente rio por dentro de sua ingenuidade.

			— Onde está seu pai?

			— Ele deve estar tentando salvar os outros animais.

			— E largou os leões aqui?

			A jaula é pesada e os animais agitados deixam as coisas muito piores. As rodas giram e um grito de dor me faz parar. Vejo Kenya presa ao eixo da jaula. Sem tempo para pensar numa alternativa melhor, instintivamente rasgo a parte do seu vestido que ficou enganchada, na tentativa de soltá-la. Um grande estalo me dá a certeza de que temos pouco tempo. Desesperado, apresso-me para arrancá-la dali e, depois, tirar a jaula da mira do mastro que, em seguida, cai em direção ao solo. 

			Já do lado de fora com a menina, vejo Adrik colocar uma bolsa grande em seu trailer e a filha corre para seus braços, em choque. Ele mal olha para mim, tampouco para ela, que tosse, sem conseguir respirar. Limita-se a colocá-la, afobado, dentro do trailer.

			Logo à frente, percebo que a cabine da bilheteria parece estar sendo quase atingida pelo fogo.

			— Papa[4]! — chamo por meu pai. — Adrik, você viu meu pai?

			— Deve estar com os outros.

			— Impossível! — Seguro seu braço. — Pelo que vi, você veio da bilheteria. Ele só pode sair de lá quando você abre a porta. Me dê as chaves!

			Sempre fui contra meu pai trabalhar em uma bilheteria trancada, que só pode ser aberta quando Adrik, ao fim do espetáculo, vai até lá para ele prestar contas. Meu pai aceitou essa condição desde que descobriu sofrer de problemas pulmonares por causa de uma tuberculose mal curada. Achou melhor ter esse emprego do que nenhum e, por isso, submeteu-se às regras de Adrik. Além do mais, como sempre dizia, nossa intenção era juntar dinheiro para reunirmos nossa família novamente, não importando o que fizéssemos no circo.

			— Quando cheguei lá, já haviam arrombado a porta para ele sair. 

			Ele puxa o braço com força e entra no carro.

			— Aonde você vai?

			— Levar o trailer para um lugar mais seguro.

			— Como pode pensar em arrumar um lugar seguro para você quando estão todos correndo risco de vida?

			— Cuide da sua vida, russo comunista imprestável!

			Odeio quando ele se refere a todos nós do circo com adjetivos desprezíveis, apenas por virmos de um país que não é o seu, mesmo que todos tenhamos vivido sob uma mesma república por mais de cinquenta anos.

			Ele sai cantando pneus e, na janela do trailer, vejo Kenya em prantos, olhando assustada e tentando desesperadamente sair de lá. Só a ouço gritando “Iva, Iva”...

			Chegando perto da bilheteria, ouço uma tosse horrível e muito preocupante.

			— Papa! — Tento abrir a porta, mas está trancada. — Papa! — Ele apenas tosse. — Vou te tirar daí.

			Com o ombro, empurro a porta uma, duas, três vezes, até que ela abre. Lá dentro, a fumaça mal me permite ver qualquer coisa, apenas percebo que está tudo revirado. Meu pai segura-se nos pés da mesa, tentando se levantar do chão. A porta do cofre está escancarada, as gavetas do caixa estão no chão.

			— O que houve aqui, Papa?

			— Adrik... — ele mal consegue falar.

			— O que ele fez?

			— Levou tudo.

			— Sukin syn[5]!!! Ele fugiu com o dinheiro? — Do canto esquerdo da testa do meu pai brota sangue, que escorre pelo seu rosto.

			Os gritos da multidão ficam mais altos à medida que aumentam os estrondos de tudo desabando.

			— Socorro!!!

			Em meio ao caos e à cacofonia, sinto um desespero enorme, uma coisa horrível que me queima por dentro e por fora, uma impotência diante do desastre inexorável.

			Mesmo fazendo um esforço sobre-humano, não consigo retirar meu pai, e a cena diante de nossos olhos é macabra. Ouvimos um barulho e percebemos um pilar de sustentação do circo em chamas arrebentando o teto da bilheteria, caindo quase que em cima de nós e espalhando fogo por todo o madeiramento.

			Ainda tento carregar meu pai, sem muito sucesso, porque o fogo atinge a nós dois. Chego a ver gente queimando e correndo, tentando acabar com a cruel agonia. Animais desorientados e presos em jaulas, sem escapatória, crianças gritando por seus pais, amigos em choque pela absoluta impotência diante do caos generalizado. Consigo ouvir sirenes ao longe e tombo de vez, com meu pai em meus braços. Quero muito salvá-lo e ajudar todos, mas a inconsciência, insidiosa e inevitável, vai tomando conta de mim. Ironicamente, é justamente a lembrança do pontinho azul no meio do fogo, tentando, com bravura e sem temor, carregar a jaula para salvar os leões que me acompanha.
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			— Senhoras e senhores manauaras, agradecemos a presença de todos e sentimo-nos honrados em lhes proporcionar o show Matryoshka!

			O anúncio, junto com palmas e acordes da música, põe todos os artistas a postos. Durante os ensaios para esse espetáculo, levei meu corpo ao limite da exaustão. Foram meses me preparando para representar a magia da boneca russa, um dos brinquedos tradicionais da Rússia, numa espécie de resgate das minhas origens, expressando a vida por meio da arte.

			Matryoshka é uma série de bonecas, colocadas umas dentro das outras, da maior até a menor, a única que não é oca. Os conjuntos de bonecas aninhadas geralmente incluem de três até vinte ninhos ou bonecas, embora existam conjuntos que contenham até mil e oitocentas delas. Optei, no meu show, por usar apenas cinco.

			Quando as lindas e simples peças cilíndricas chegaram, dias antes do ensaio, todos os artistas participantes surpreenderam-se com o tamanho delas.

			— O que você fará com essas bonecas, Kenya? — perguntavam alguns.

			— Vou sair de dentro da menor delas, após a coreografia inicial de vocês.

			Eles não acreditavam que eu poderia caber dentro da maior, que dirá da menor boneca!

			— Mas isso é impossível! — um deles teve a coragem de dizer, cético.

			— Depois de anos de treino como contorcionista, tenho certeza de que qualquer um de vocês se espantaria se eu contasse o que já fiz... — digo, enigmática, sem dar mais detalhes.

			Lembro-me de, aos catorze anos, ter viajado horas dentro de uma mala em que mal caberia um bebê de um ano! Mas muitos passaram a acreditar que isso poderia ser verdade apenas quando Zlata, contorcionista conhecida como uma das mulheres mais flexíveis do planeta, começou a mostrar suas façanhas, até chamar a atenção do pessoal do Discovery Channel, que decidiu fazer um segmento sobre a moça, há alguns anos, num episódio de Is It Possible?.

			Obviamente, essa loucura, como tantas outras em que me vi envolvida, não aconteceu porque eu a admirava e queria chegar ao seu nível de perfeição, mas por causa do meu pai que, falido, ao resolver que viríamos morar em Manaus, não tinha dinheiro para pagar a viagem completa. Depois de pegarmos carona de estado em estado para chegar aqui, não conseguimos nenhuma no último trecho da viagem, tendo que pegar um ônibus. Para que pudéssemos nos alimentar com o escasso dinheiro que sobrou, resolveu comprar só uma passagem e me enfiar numa mala para não pagar outro assento.

			Bem, mas isso não é hora para ficar me lembrando das cruéis imposições de meu pai. Desde o incêndio em que perdeu tudo, quando eu tinha dez anos, ele ficou obcecado por me treinar para ser uma grande contorcionista.

			Já é suficiente saber que passamos mais da metade da minha vida vivendo como itinerantes no velho trailer que restou de nossa antiga vida, sobrevivendo das minhas apresentações em praças públicas, sem eu nunca ter tido uma rotina minimamente normal. Até para continuar meus estudos tive que contar com minha própria iniciativa, usando cartilhas velhas que senhoras caridosas das cidades pelas quais passávamos me davam, após me ensinarem o que podiam no pouco tempo em que ali ficávamos.

			Nunca entendi muito bem por que meu pai deixou tudo para trás e, já há dez anos, vivemos assim! Sendo ele um homem taciturno e de poucas palavras, na maioria sempre ríspidas, nunca tive coragem de lhe perguntar nada.

			— Atenção, espetáculo começando em dez, nove, oito... — Ouço a contagem regressiva pelo meu ponto e me concentro no espetáculo prestes a começar.

			Estou ansiosa porque resolvi inovar e introduzir acrobatas no show, para que a plateia não fique entediada com o que antecede meu número de contorcionismo. O show se iniciará com a maior das bonecas esculpidas em madeira, da qual serão retiradas, uma a uma, todas as outras, até a última; porém, em vez de ser uma maciça, eu estarei lá, sendo este o diferencial do show: deixar todos estupefatos e encantados por ver como eu coube em tão exíguo espaço.

			— ... sete, seis, cinco, quatro, três, dois, um.

			Ressoa a nota maior da famosa música russa Katyusha, escolhida por mim para a retirada das bonecas pelos malabaristas que, suspensos e espalhados pelo teto do palco do teatro, estão enrolados nos tecidos acrobáticos, dobrados num simulacro de casulos, formando uma meia-lua em volta da grande matryoshka.

			Todos, de cima, podem enxergar claramente o público. O show começa. Simétrica e simultaneamente, os acrobatas iniciam suas performances e a plateia vibra. Escalam os tecidos, neles torcendo seus corpos, giram, fazem inversões e confiam na coreografia de seus voos, desenrolando-se rapidamente, como se em queda livre, até pararem, de ponta-cabeça, suspensos apenas pelas pernas, próximos à altura da primeira matryoshka, ao centro.

			— Kenya, primeira boneca retirada!

			Continuo sendo informada pelo ponto até que levantam a metade superior da última delas. Todos suspiram ao ver que, em vez de outra boneca, é um ser humano que está dentro, eu, toda enrolada em mim mesma, sem que se possa distinguir onde estão meus braços, pernas ou qualquer outro pedaço do meu corpo.

			— Atenção, Kenya, agora é com você. Preste atenção e não erre! Não me decepcione.

			Ouço a voz autoritária e rude de meu pai, o que é um incentivo poderoso para que eu faça o melhor. 

			Enquanto a plateia suspira e aplaude, sei que, assim como nas duas outras noites anteriores, o contratante do espetáculo está ali. Mesmo ainda dentro da matryoshka, entrevejo sua sombra altiva à meia-luz do camarote central, revelando sua postura ereta e o rosto fitando cada movimento do palco.

			O contratante enigmático não poderia ter escolhido melhor lugar para o espetáculo do que o Teatro Amazonas. A ala dos camarins é o sonho de qualquer artista, acolhedor e elegante, com as paredes forradas de tecidos e vários objetos do final do século xix. O mesmo se pode dizer dos móveis, que são os mesmos desde a inauguração, todos reconstruídos e restaurados.

			Apresentar-me aqui é um sonho realizado. Quanta vezes escapei de meu pai e vim até aqui, ouvindo entusiasmada o que o guia dizia!

			“A arquitetura do Teatro Amazonas é tipicamente renascentista, com detalhes ecléticos. A sala de espetáculos tem capacidade para setecentas e uma pessoas, distribuídas entre plateia e três andares de camarotes, decorados com características barrocas. Os ornamentos sobre as colunas do piso térreo são máscaras em homenagem a famosos compositores e dramaturgos. No teto abobadado há quatro telas pintadas em Paris pela Casa Carpezot, a mais tradicional da época da construção do teatro, nas quais são retratadas alegorias relacionadas à música, dança, tragédia e uma homenagem ao grande compositor brasileiro Carlos Gomes. No centro, pende um lustre dourado com cristais venezianos.”

			De tão fascinada, consigo repetir palavra por palavra em minha cabeça.

			Com esta, fecho a série de apresentações que foi contratada para públicos diferentes em cada uma das três noites. A primeira para pessoas de baixa renda; a segunda, para aquelas de classe média e, finalmente, a última, para a elite de Manaus. Meu pai, e empresário, inicialmente questionou essa exigência como condição para decidirem a respeito de minha contratação de forma permanente, entretanto, o preço que estavam dispostos a pagar desde que aceitássemos essa condição convenceu-o, mesmo que não dessem nenhuma outra informação adicional. 

			— Esse povo é muito esquisito para o meu gosto, mas pagarão bem, então, que seja feita a vontade deles. — Foi essa sua justificativa para mim.

			Acho que isso, aliado à falta de educação do contratante ao sair do espetáculo sem cumprimentar o elenco, apesar de comparecer ao show todas as noites, é que está mexendo tanto comigo.

			— Kenya, você está demorando muito, menina! — troveja meu pai pelo ponto.

			Amaldiçoando quem lhe deu um aparelhinho desse, prossigo com minha performance e inicio minha sequência de números audaciosos. Modéstia à parte, não fico devendo nada a Zlata...

			Enrolada no tecido que me sustenta e envolve meu corpo, mantendo-me suspensa no ar à altura do camarote do contratante, no primeiro andar, não consigo distinguir sua feição. Apenas posso perceber que veste paletó e gravata, mas a cor é impossível de definir.

			Fico intrigada quanto às suas intenções. Meu pai passou as últimas quarenta e oito horas cuspindo fogo, querendo cancelar tudo. Só desistiu ao entrar em contato com a advogada do contratante e saber da grandiosidade do valor da multa rescisória.

			Forço-me a desviar o olhar que, desobediente, retorna involuntariamente para o mesmo lugar em que sei que ele está na penumbra. Estaria seu olhar voltado para mim? Admirando-me? Desejando me conhecer? Encantado? Porque sinto tudo isso em relação a ele! Espanto-me com quanto a impossibilidade de vê-lo torna-me refém das sombras!

			— Kenya! — berra meu pai tão alto que quase estoura meu tímpano.

			Os acrobatas estão a postos, esperando para finalizar o espetáculo, após eu voltar a me espremer dentro da boneca menor, quando recolocarão as outras em suas metades.

			Lentamente, desenlaço-me do tecido, dando atenção ao meu públi-co, sem me apavorar ao ver centenas de olhares em minha direção.

			Esses instantes de pausa decerto não foram perceptíveis ao público, porém, com certeza o foram ao meu pai. Ele é impiedoso com falhas! Já sei que, nos próximos ensaios, enfrentarei horas extras incessantes como retaliação.

			Faço a dança coreográfica no ar até posicionar meu corpo eretamente sobre a base da minúscula matryoshka. Enquanto os outros artistas começam a girar formando uma roda de cores, os refletores focam em mim e na minha performance para retornar à boneca.

			Meus olhos vagam em busca do meu espectador misterioso e noto que sua cabeça está voltada para mim. Um calor emana do meu corpo e encharca a lycra da fantasia que visto. Sinto uma barreira imaginária isolando-nos, como se todas as outras pessoas que me observam deixassem de existir.

			Por um instante, esqueço as regras e que sou uma artista apresentando um show para centenas de pessoas. Executo movimentos audaciosos para ele, como se a envolvê-lo numa teia de sedução que pretende aproximá-lo de mim. Meus olhos não desviam da sombra do homem no camarote.

			Viro a própria deusa da flexibilidade, levando a perna esquerda para trás da cabeça e, depois, também a direita, testando meus limites físicos. O vulto move-se. É incrível o que uma performance pode causar em quem a assiste e, neste caso, em quem a executa sabendo que é assistida. A dor em meu corpo, causada pelos movimentos audaciosos, é minimizada pelo formigamento no centro da minha intimidade.

			Saindo totalmente do roteiro, relembro o que aprendi nas minhas andanças em workshops, cursos, treinamentos intensivos, encontros com outros artistas, modelos e circenses, na troca de experiência aqui e ali, e uso o conhecimento adquirido. A flexibilidade extrema faz com que os tendões sejam potencializados para não se partirem, então, executo posições bem sensuais e eróticas para mexer com a mente do homem. No meu caso em particular, tenho uma versatilidade rara. Então a exploro, fazendo movimentos que instiguem a imaginação de quem assiste.

			Já aos quatro anos descobri que tinha talento para o contorcionismo, talvez inspirada pelas coisas que me contavam da minha mãe, que diziam ter sido a melhor contorcionista que tivemos no circo da nossa família. Eu passava horas imitando os movimentos das contorcionistas que via, já que, se alguma vez assisti, não me lembro de minha mãe fazendo isso. Quando era novinha, meu pai disse que ela e meu avô foram viajar para outro mundo e que eu não deveria mais falar sobre o assunto se não quisesse ser castigada.

			Então, minhas habilidades brotaram muito cedo, só que meu pai nunca permitiu que eu me apresentasse no circo, mudando de ideia quando estávamos longe de lá, depois de meses passando por necessidades, já que ele não conseguia parar em nenhum emprego.

			— O que está fazendo, Kenya Adrikovna Gorkova? — Ouço-o repreender-me ainda mais severamente do que das outras vezes.

			Com prazer, constato que minha façanha incomoda também meu patrocinador, ao vê-lo levantar-se e, desta vez, não para partir, mas para balançar a cabeça, num gesto repressor, e mostrar sua desaprovação.

			A plateia agita-se e, deixando minha assinatura no show para que todos constatem que sou dona dele, dou prosseguimento, satisfeita por atrair a atenção do homem obscuro que me observa. Executo um movimento de envergadura extrema até mesmo para uma contorcionista experiente, encaixando-me no interior da boneca, privando-o do show particular que estava fazendo. Os acrobatas descem até o chão e giram no palco, fazendo a plateia acompanhar seus movimentos de buscar a próxima boneca no canto do palco, enquanto rapidamente termino minha sequência de contorcionismo para caber no exíguo espaço.

			O público murmura, encantado, quando um dos meus braços acena um adeus e desaparece no interior da boneca, sendo este meu último movimento. Minha cabeça saúda a plateia e os aplausos ovacionam-me.

			As próximas matryoshkas são encaixadas. Na última, sou tomada pela angústia de saber que ele terá partido quando eu sair daqui, como fez nos outros dias de show. Faço um apelo silencioso para que meus olhos, desta vez, possam vê-lo quando for receber os cumprimentos do público após sair da boneca. Minha expectativa é atendida e meus anseios não são decepcionados. Quase se curvando sobre o parapeito do camarote, ele acompanha cada movimento meu. Tenho esperança de que fique ainda um tempo, para que eu possa ir até ele com a desculpa de agradecer-lhe e, assim, descobrir sua identidade.

			De mãos dadas com os artistas, voltamos ao palco para agradecer a plateia que aplaude, em pé, nossa apresentação. Desde a primeira, faço questão de dividir com todos o sucesso, ao contrário de meu pai, que acha que o público está lá apenas por mim. Mal sabe ele que a magia circense só é completa com a presença de cada um dos participantes no momento certo do espetáculo. 

			Meus olhos radiantes de felicidade vagueiam pelo público, seguindo até o primeiro andar, em direção ao camarote central, para serem ofuscados pela decepção. O misterioso homem partiu. As cortinas são fechadas. Apressadamente agradeço aos artistas e dirijo-me para o camarim, com a intenção de evitar meu pai.

			A poucos passos de entrar no camarim, alguém puxa rudemente meu braço. Não preciso olhar para a figura que o aperta para reconhecer o repressor.

			— O que foi aquilo?

			— Por favor, solte meu braço. O senhor está me machucando! — envergonhada, suplico baixinho, olhando para os outros artistas que passam ao nosso lado.

			— Não vou soltar e você vai me ouvir. Se colocou tudo a perder com a demonstração barata de uma contorcionista vulgar, eu juro que... — Meu pai levanta a mão e eu o encaro.

			— O que o senhor jura? Que vai me bater? — Minha voz está arquejante, apesar do desafio. Puxo meu braço. — O que pensa ser vulgar agradou a todos.

			Sempre foi muito bravo, mas não violento a ponto de me bater na frente de outras pessoas. Esta é uma novidade para mim.

			— Agradou? Não ouse me enfrentar, você me envergonha! Aquilo no palco foi repulsivo.

			As pessoas vão passando e disfarçadamente massageio meu braço, que lateja. Forço um sorriso para não chorar de dor. Ele continua falando alto sem se importar com ninguém. Não ouso responder.

			— Deveria ter te proibido de fazer tantos cursos idiotas e te amarrado aos pés da cama quando descobri que iria fazê-los. Talvez, assim, hoje não teria passado a maior humilhação da minha vida como treinador. Aquilo que fez foi baixaria! — Sua voz desdenha e volta a se tornar opressora. — O que quer que seu futuro contratante pense de mim?

			Sua argumentação é equivocada e repugnante. Já não chega ter me proibido o acesso a uma educação formal, ainda acredita que os cursos que fiz foram algo baixo, voltado para o sexo?!

			Ao contrário! Tinham o objetivo de potencializar minhas habilidades corporais, de maneira a ultrapassar limites que não ousaria antes deles, porque não tinha conhecimento de que meu corpo, diferente da maioria das pessoas, possui uma musculatura mais distendida e flexível, o que me permite realizar envergaduras bem mais extremas.

			Quanto à questão sexual, na verdade, não aprendi em curso algum, foi mais uma das coisas na qual fui autodidata. Quando soube do Kama Sutra, pesquisei a respeito, constatando que minha flexibilidade, desenvolvida profissionalmente, poderia facilitar algumas posições sexuais ilustradas na obra, e não ao contrário!

			Aprendi, sim, que existem significados próprios no ato de fazer amor, enfatizando a arte e os modos pelos quais as pessoas devem praticar o sexo quando querem envolver todos os cinco sentidos, além da mente e da alma. Foi muito bom para meu rendimento como contorcionista saber disso, mas apenas para me tornar desinibida e menos tímida, porque me ajudou a encarar cada apresentação com mais leveza, sem me constranger com os olhares focados em mim.

			— Não acho que pensará mal do meu treinador, afinal, quem estava naquele palco era eu. Assumo toda a responsabilidade.

			— Sério, menina? Só me diga qual foi sua intenção! Insinuar que está disposta a vender seu corpo junto com seu show? Porque se foi, atuou muito bem. Agora entre nesse camarim e arrume-se! Vou tentar procurar nosso patrocinador para avaliar o estrago que fez e tentar consertá-lo.

			Meu pai vira as costas no mesmo instante em que lágrimas brotam dos meus olhos. Como pode falar comigo, sua própria filha, desse jeito? Antes de continuar, sem se virar, consegue magoar e ofender ainda mais.

			— Ah! O bom é que, se perdermos o contrato, pode começar a pensar em mudar de profissão. Homens ansiosos para lhe pagar um bom cachê por uma apresentação erótica privada não faltarão depois de hoje. Bem que dizem que uma maçã podre nunca cai muito longe da árvore.

			Suas palavras são como um soco no meu estômago. Insinuar que sou vulgar e posso ganhar dinheiro com shows de sexo é baixo demais até para ele. O que anda acontecendo com esse homem, que cada vez mais me acusa de coisas que nunca sequer pensei em fazer? Sem contar que algumas de suas palavras não parecem ser dirigidas propriamente a mim, mesmo que sirvam para me ofender! Quem é a árvore e quem é a maçã? E o que isso tem a ver com esta conversa?

			Percebo nas palavras cruéis a sua intenção de me deixar insegura quanto à minha contratação. 

			— Que seja! Não faço questão alguma de firmar parceria com alguém que não teve a educação de vir nos cumprimentar! — Cuspo a indignação que estava entalada em minha garganta como uma bomba e percebo que ele estremece diante da possibilidade de eu não ser contratada.

			Muito desgastada, entro no camarim fechando rapidamente a porta, sem olhar para trás, esbaforida pela minha audácia em provocá-lo. Solto o ar preso em meus pulmões, encostada à porta, quando me deparo com um arranjo de flores enorme sobre a penteadeira.

			Lindas!

			Emocionada, sinto medo de tocá-las e danificá-las, de tão trêmula que estou. Nunca ganhei nem mesmo uma folha, que dirá um arranjo tão lindo!

			Trazendo-as para perto de mim, sinto o aroma e a fragrância.

			São rosas!

			Não paro de olhar e girar com elas em meus braços. Conto uma a uma até descobrir que há dezessete delas! O número não me diz nada, nem me importa diante da minha plena felicidade. O barulho de algo caindo no chão me faz parar de rodar e procurar o que foi. Vejo que é um envelope. Abaixo-me para pegá-lo e o abro, ansiosa. Dentro há um cartão com apenas uma frase, sem nenhum nome ou remetente.

			Поздравляем вас с замечательным выступлением[6]!

			Está em russo, e meu coração dispara ao supor que devam ter vindo do meu espectador misterioso, já que o nome de seu circo é de origem russa. Se pode ser enigmático, também posso mostrar-lhe que sou persistente. Vou desvendá-lo.
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			— Não acredito que não aceitaram os termos do contrato!

			A ideia de não a ter no meu circo depois de assistir, pela terceira vez, ao melhor show de contorcionismo que já vi não me agrada. Minha motivação primária, sem dúvida, é satisfazer a minha sede de vingança contra Adrik Vladmirovich. Eu o quero na miséria e que pague pelo mal que fez.

			Mesmo sabendo da grande possibilidade de ele não ser condenado legalmente pelo incêndio no circo e suas consequências por já ter passado tempo demais, a justiça será feita de outra forma. Ele pode ser condenado por outro crime, mas servirá para mim como justiça pelo que fez ao meu pai, que acabou falecendo quando a coluna de madeira em chamas caiu sobre a bilheteria onde estávamos.

			Fecho os olhos e a imagem me vem à mente.

			Foi angustiante ver Papa agonizar nos meus braços. Saí desse acontecimento marcado física e psicologicamente para o resto da vida, até hoje carregando cicatrizes na alma e no corpo.

			Nunca me sai da lembrança meu pai revelando que foi golpeado na cabeça por Adrik Vladmirovich e que só pôde assisti-lo, impotente, pegar todo o dinheiro arrecadado naquela noite. Ele é o único culpado pela morte de meu pai, pelas queimaduras graves sofridas por várias pessoas e animais do circo, bem como pelo abandono e pela miséria a que condenou todos! Foi desesperador não conseguir tirar meu pai de dentro da bilheteria a tempo e vê-lo gemendo de dor. Naquele caos, era impossível alguém conseguir ouvir meus pedidos de socorro e nos ajudar. A mesquinharia de Adrik foi responsável pela morte de meu pai e por minha deformação permanente.

			Quando tive condições de telefonar para a minha mãe para lhe contar tudo e dar a notícia da morte de seu amado marido, fui obrigado a ouvi-la falar alegremente de quanto estava perto de conseguir comprar uma casa no Canadá, para que pudéssemos juntar nossa família novamente.

			Lembro-me como se fosse hoje.

			— Mama[7], sei que está animada por estar conseguindo realizar nosso sonho, mas tenho algo para lhe dizer. Por favor, escute-me.

			— Moy mailenkiy syn[8], só aceitei nos separarmos quando saímos da Rússia porque não podíamos correr o risco de escolhermos mal nosso novo país de moradia, para evitar ficarmos todos numa situação difícil ao mesmo tempo...

			Antes que continuasse, cortei-a dizendo que sabia dessa preocupação deles e que, inclusive, levaram em conta minha segurança emocional.

			— Mama, ouça, sou muito feliz por terem pensado primeiro em mim quando decidiram que eu e Papa viríamos para o Brasil, onde haveria uma rede familiar de russos para me dar suporte, enquanto aceitaria o convite do Cirque du Soleil e iria sozinha para o Canadá...

			— Dá, moy syn[9] — igualmente ela me interrompeu, tornando ainda mais difícil contar que nunca poderíamos voltar a ficarmos todos juntos —, mas conforme combinamos, quem ficasse em melhor situação primeiro juntaria a família de novo! Sei que você e seu Papa, assim como eu, trabalharam muito e devem ter estabelecido muitos laços aí, mas não aguento mais ficar sem vocês e a situação aqui e as possibilidades de emprego para os dois são muito melhores do que aí...

			Não aguentei mais. Continuar prolongava meu sofrimento, e eu precisava ser forte por nós dois. Ainda estava no hospital e sentindo muitas dores das graves queimaduras.

			— Mama, nós três não vamos poder nunca mais nos juntar... Por favor, deixe-me falar, escute o que tenho para lhe contar!

			— Aleksei, não venha com histórias de que você e seu pai não querem vir, que não vou aceitar isso... — Parecia que ela sabia que algo não estava bem e ficava impedindo que eu dissesse algo, como se pudesse desfazer o que provavelmente sabia que não podia ser refeito. Estava ciente de que nunca fui dado a dramas, mesmo sendo um artista de circo e convivendo nesse meio a vida toda.

			— Acabou, Mama! Nosso sonho foi brutalmente impedido! Papa não está mais entre nós...

			Nem quero mais lembrar o sofrimento que foram aqueles minutos. Minha mãe ficou histérica, recusando-se a acreditar e a ouvir. Só depois de dois dias conseguiu deixar a ficha cair e telefonar novamente para mim, após já ter falado com Nikita, um grande amigo do meu pai, que a pôs a par de tudo o que havia acontecido, bem como do meu estado de saúde.

			Mama tirou uma licença, veio me ver e render homenagens ao meu pai, deixando-me aos cuidados de Nikita. Enviou-lhe dinheiro para os gastos que viesse a ter comigo e com minhas cirurgias, até que pudesse me recuperar e voltar a viver com ela, o que só foi possível dois anos depois. Com a tragédia que ocorreu no circo, Nikita foi um dos poucos artistas a conseguir sobreviver sem o trabalho de palhaço, que exerceu por anos. Precavido, fez uma pequena poupança enquanto trabalhou lá.

			Pouco mais de dois anos foi o tempo que pude viver com minha mãe, quase o mesmo tempo que levei para me recuperar e ir para o Canadá, para me juntar a ela. Mama morreu durante um treino na corda bamba, porque treinava sem a rede de proteção e caiu de mau jeito, quebrando o pescoço. Diferente de meu Papa, não sofreu, teve morte imediata.

			Após a morte dele, ela foi se tornando cada vez mais obcecada por ganhar dinheiro para podermos nos vingar de Adrik, e ficou distraída e descuidada. Trabalhou tanto nesses anos que ganhou muito, assim como eu, que também trabalhei no Cirque du Soleil por três anos. Fiquei lá mais alguns meses após sua morte.

			Não gastávamos quase nada, a não ser com o básico para sobrevivermos, movidos pelo desejo de não depender de mais ninguém e pela vingança contra Adrik. Investimos em ações de petrolíferas russas, que, com a queda do comunismo, tornaram-se um excelente investimento para quem tivesse dinheiro e nenhuma pressa de receber os dividendos. Nossa família que ainda estava na Rússia ajudou-nos nisso.

			Cinco anos após o incêndio, inaugurei meu circo no Brasil, porém minha mãe não conseguiu ver. Sua morte, é claro, acirrou ainda mais minha raiva por Adrik. Na mesma época, investi parte de nossas economias no negócio de motos com meus primos gêmeos, Micha e Katyusha, recém-chegados ao Brasil. Ambos vieram com um capital significativo, que ganharam como engenheiros mecânicos na Rússia e com os investimentos em ações.

			Mais do que o próprio circo, que se tornou relativamente bem lucrativo, o empreendimento com eles desenvolveu-se rápido e tornou-se muito rentável. Como nenhum de nós precisava ou contava com esse dinheiro, fomos reinvestindo no negócio, que está muito maior do que poderíamos imaginar.

			Isso sem contar os dividendos das ações que continuo a possuir, podendo dizer que, financeiramente, tenho uma situação para lá de confortável, o que me possibilita atrair aquele crápula para a minha armadilha.

			— Mas também não recusaram. — Yuri, meu assistente, tira-me das lembranças sombrias e continua explicando. Meus dedos correm sobre a meia máscara cirúrgica no meu rosto, que ainda dói em razão do último procedimento feito para reparar o tecido queimado que estava causando danos à minha visão e audição. — Só apresentaram as condições deles.

			— Ora, quem eles pensam que são? — Bato com a mão na mesa, irado. Foram anos seguindo os rastros de Adrik Vladmirovich, planejando o momento certo para dar o golpe de misericórdia. Ele não pode se safar agora. Está falido e sendo sustentado pela filha! O que estou oferecendo para ela trabalhar no circo é muito mais do que ganha nas apresentações que faz nas casas de shows de quinta categoria e em festas e animações, ganhando uma mixaria para sustentar aquele vagabundo. Tanto talento desperdiçado para bancar o verme!

			— Adrik Vladmirovich foi claro ao dizer que não moraria longe da filha. Não aceita ficar hospedado fora do circo.

			— Estou contratando a filha, não ele.

			— Mas ele é o empresário e o responsável pelo treinamento dela. Pode muito bem impor suas condições se ela estiver de acordo.

			— No meu circo ele não mora.

			— Então, nem ela! — Yuri é enfático. Sinto uma fisgada no peito. Aquela vedhma[10] fez de mim um marionetka[11] ao me tornar cativo dela com suas apresentações. É a única explicação que tenho para o fato de sentir fisgadas pelo meu corpo quando é citada, como se fosse seu maldito boneco vodu!

			Se me vem à mente sua imagem contorcendo-se, sinto fisgadas nas minhas partes íntimas. Se penso no seu rosto angelical, as fisgadas são no meu peito. Para piorar, ao levar em conta que pode ser como seu pai, então é minha cabeça o alvo das fisgadas com uma dor que ataca minha consciência por desejá-la. 

			— Isso é o que veremos!

			Pelo menos meu assistente sabe quando deve calar-se. Conhece--me suficientemente bem para entender que a palavra “não” deixou de existir no meu vocabulário há muito tempo. Não cheguei aonde estou desistindo fácil. Contudo, também não vou ceder a qualquer condição de Adrik Vladmirovich, não depois de tudo o que me fez perder.

			Meu celular toca e, na tela, aparece o nome de Raissa, minha advogada. Enviei-a a Manaus com Yuri, para que ambos cuidassem dos termos da contratação. Se está ligando agora, deve deduzir que Yuri já me deu a notícia. 

			— Aleksei — atendo, decidido a mandá-la seguir com o plano.

			— Pelo humor, devo presumir que já sabe a resposta.

			— Siga em frente com o que orientei.

			— Não vai me perguntar como fui de viagem? — Manhosa, faz dengo.

			Raissa é uma excelente advogada e cometi o maior erro quando misturei trabalho com prazer. Permito que ainda trabalhe comigo porque, além de ser extremamente competente no que faz, é filha de Nikita. Sinto uma gratidão imensa pelo fato de ele ter me dado abrigo durante minha recuperação, em que mal podia me mexer por causa da quantidade de queimaduras no corpo e no rosto. Só que o mais importante foi ter me ensinado que, em qualquer circunstância, conseguir dar um sorriso é uma vitória, principalmente diante de uma situação difícil, e um objetivo a ser perseguido sempre.

			É óbvio que demorei para entender o que ele queria dizer. Só compreendi realmente quando comecei a ir com ele, em princípio disfarçado de palhaço, para cobrir minhas deformações, às suas apresentações voluntárias em orfanatos e asilos. Mesmo diante das condições precárias e de abandono por parte dos familiares, os órfãos e idosos que nos viam conseguiam distribuir lindos e felizes sorrisos, espalhando aquela energia gostosa e positiva por todo o lugar. Pareciam tão felizes com as palhaçadas que esqueciam seus problemas por um tempo. Claro que, posteriormente, minhas deformações deixaram de ser o motivo para me vestir de palhaço.

			— Você tem certeza de que é a melhor solução? Pelo que pude perceber da moça, parece não ter perfil para compor nosso quadro de funcionários e aceitar as condições de trabalho que estabelece para o corpo funcional. Aliás, para ser bem sincera, achei a talzinha muito petulante ao dizer que só assinaria o contrato se primeiro conhecesse o contratante.

			E não é que, como quando saiu da matryoshka, essa menina me surpreendeu! Estranhamente, não gostei da maneira como Raissa se referiu a ela.

			Qual seria o motivo escuso na exigência de me conhecer? Será que queria usar aquele corpo maleável, leve e fluídico para conseguir mais dinheiro? Se assim fosse, tenho que admitir que vale por seu enorme talento.

			Apesar de meu propósito ser o de fazer seu pai ser desmascarado e pagar pelo mal que fez a tanta gente, antes de fechar qualquer contrato, decidi averiguar se ela está no nível do meu circo. Prezo a qualidade sempre e, além disso, estamos nos preparando para a primeira turnê internacional, para a qual fomos convidados pelo Circo Moscovita, o estabelecimento do ramo mais famoso na Rússia, e não posso contratar profissionais menos que quase perfeitos.

			Foi por isso que planejei esse espetáculo, para conferir sua competência como contorcionista e organizadora de um show sob sua inteira e única responsabilidade. A estratégia consistiu em investir de acordo com o orçamento que nos propusesse, porém, com a condição de que fossem feitas apresentações para três públicos distintos, a fim de que eu pudesse avaliar a receptividade de cada um deles.

			Obviamente mandei minha equipe enviar convites também para membros, proeminentes ou não, da comunidade russa, para sentir igualmente como meus conterrâneos reagiriam, numa espécie de prévia para a Rússia. Não colocaria a reputação de meu circo em risco, contratando uma contorcionista medíocre e incompetente apenas por causa de uma vingança contra seu pai, mesmo que fosse uma ideia muito tentadora.

			Confesso que foi uma aposta arriscada e que me custou um bom dinheiro. Entretanto, ao acompanhar grande parte dos preparativos e ensaios, de maneira oculta, bem como as apresentações das três noites, percebi que ela é perfeita para ser a contorcionista principal do circo, com a responsabilidade de todo o planejamento e organização, bem como para ser inserida em alguns outros números como parceira ou coadjuvante. Foi fascinante ver como conseguiu manter-se dentro do orçamento e, ainda assim, apresentar um espetáculo de alta qualidade, rico em elementos da cultura russa, que me despertaram lembranças do meu passado.

			No programa, entre outras coisas, havia um breve resumo da lenda russa das bonecas matryoshkas, ilustrando uma versão apenas da boneca maior, tendo como fundo uma linda foto da aurora boreal, com todos os membros do elenco. Ela conseguiu unir duas coisas caras aos russos num mesmo espetáculo, sem que parecesse incoerente ou fora de contexto.

			Tal qual o programa prometia, a magia das matryoshkas foi excepcionalmente enriquecida pela performance de Kenya, e a aurora boreal, pelo voo dos acrobatas, envoltos em tecidos coloridos e fluorescentes, em tons de verde e lilás.

			O show foi tão magnífico que conseguiu me impactar quase da mesma forma que aconteceu quando vi a verdadeira aurora boreal na minha infância, na Rússia, com meus pais, que quiseram tentar ver o fenômeno antes de saírem do país, já que não sabiam quando e se voltariam algum dia.

			Fui tomado por um turbilhão de emoções contraditórias: alegria, saudade, deslumbramento, nostalgia, mas também ódio puro e intenso pelos acontecimentos que me fizeram chegar até este ponto.

			Todos esses sentimentos foram de longe suplantados pelo encantamento a que me vi preso pela performance da magnífica contorcionista, que, depois de sair da última matryoshka, brindou-nos com peripécias tão precisas entre as luzes e cores que realmente me fez assistir à mais perfeita reprodução da aurora boreal, com suas partículas misteriosas e etéreas a produzir o estranho brilho que ilumina o céu. Tudo foi tão lindo que, se ela quer me conhecer, então assim será.

			— Aleksei, você ainda está na linha?

			A voz de Raissa tira-me de minhas divagações.

			— Não, não acho que essa seja a melhor abordagem, na verdade. Já achei uma solução melhor.

			— Sabia que você cairia em si! Despejá-los da casa humilde em que moram poderia fazer com que, em vez de encontrarem outro lugar aqui em Manaus, resolvessem tentar a vida em outro lugar, como já fizeram antes. Voltaríamos ao ponto de partida, tentando descobrir para onde foram, o que não é uma opção para nós.

			— Raissa, redija dois contratos, um para a contratação dela e outro para a do pai.

			— Ele não aceitará isso, Aleksei!

			— Alguns cifrões a mais o farão aceitar.

			— E quanto a ela?

			— Eu mesmo cuidarei disso.

			— Você não precisa. Eu e Yuri estamos aqui para isso.

			— Não! Atender ao pedido dela pode ser uma maneira para convencê-la de nossa boa vontade e transparência e servirá para que eu deixe bem claro que, como contratante, quem dita as regras sou eu.

			Ao som de seus protestos, encerro a ligação, dando ordens expressas para que ela prepare os novos contratos. Yuri, em silêncio até então, pergunta:

			— Resolveu revelar sua identidade?

			— De forma alguma! — enigmático, não conto meus planos para Yuri. Digo apenas o que me convém. — Saberão quem sou na hora certa. Por agora, basta que saibam que o Gran Circo Voskresenie[12] está empenhado em contratar uma excelente contorcionista.

			— Você acha que não o reconhecerão?

			— Acho pouco provável, tendo em vista o estrago causado na minha aparência!

			Como é que saberiam se o único a não poder esquecer era eu, que, a cada vez que me via na frente do espelho, com o rosto deformado, parecendo um monstro, me lembrava de cada segundo do terror que passei, enquanto eles fugiam largando tudo para trás!

			— Além do mais, meu nome é Aleksei Ivanovich Markov, bem diferente daquela época em que “abrasileiraram” meu nome para Alex, mais fácil de ser pronunciado no Brasil. A menina era muito nova e tenho certeza de que não se lembra de ninguém da época do circo. Já Adrik chamava Papa pelo patronímico dele, que era Fiodorovich[13]. Ele não se preocupava em ficar íntimo de ninguém, tudo o que importava era que estivéssemos trabalhando direito e lhe dando lucro.

			Dou um sorriso sarcástico ao lembrar da avareza daquele homem pútrido.

			— Para ele, diferente do velho Máximo, éramos os malditos e usurpadores russos comunistas, só porque a família dele era chechena[14]! Você não deve se lembrar muito disso porque ainda estava nas fraldas, mas seus pais com certeza não esqueceram. Duvido que uma só pessoa que tenha passado pelos maus-tratos de Adrik Vladmirovich tenha esquecido.

			— Aleksei, ainda acho que pode pôr tudo a perder caso o vejam antes da contratação.

			Yuri não é apenas meu assistente. Esse rapaz é como um irmão para mim. Ambicioso, é um de meus parceiros no globo da morte. Não me arriscaria nem a entrar, muito menos a dar uma só volta dentro dele com alguém em quem não confiasse! Só faço esse show com meus parceiros regulares, sempre avaliados por mim quando começam a treinar, desde novos, e com meus loucos primos gêmeos. Confio neles de olhos fechados.

			Ele também me conhece bem e toda a minha história, mas, neste caso, Yuri está completamente enganado. Jamais deixarei que qualquer obstáculo impeça minha vingança.

			— Nada sairá diferente do planejado.

			— Não sei se tenho tanta certeza assim. Você parece bem diferente depois que assistiu às apresentações de Kenya.

			— Nem as sete maravilhas do mundo são capazes de suplantar a tristeza de um lugar devastado e cheio de gente mutilada e sofrendo, moy daragoy[15]! As cicatrizes na pele enrugada do meu corpo, cobertas por muitas tatuagens, são um perfeito exemplo. Cobrir algo feio com belas pinturas não elimina o sofrimento.
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			Nestes três meses de negociações com Adrik Vladmirovich, vim várias vezes a Manaus. Desde que descobri seu paradeiro, não sossego um só dia, quero saber tudo sobre sua vida desde que fugiu. Se tivesse feito o que fez na Rússia, passando para trás tantas pessoas, teria sido devidamente punido. A arte circense no meu país de origem é uma tradição: institutos específicos a ensinam e a preservam, com ética de trabalho e respeito.

			Enquanto vínhamos para cá, perguntei ao meu pai o motivo para escolher o Brasil como nosso destino.

			— Aleksei, os artistas da antiga União Soviética, da Rússia e das outras repúblicas soviéticas, como a Chechênia, migraram para vários países, mas sei que muitos de grande excelência montaram circos no Brasil. Descobri que o checheno Vladimir Ilich Gorkov, conhecido como Máximo Gorkov, domador famosíssimo, montou um circo lá, por isso minha escolha. Ele é bom não apenas na arte de domar feras, mas no tratamento cuidadoso e amigável que oferece aos russos.

			Com tantos circos, foi justamente para esse que lamentavelmente viemos. Quando chegamos, acabamos tendo que trabalhar para Adrik Vladmirovich. Na Rússia, ainda não havia chegado a notícia de que seu pai tinha falecido num acidente, junto com a nora, e muito menos que o filho estava administrando tão mal o legado que o pai tinha construído ao longo dos anos. Diferentemente do pai, Adrik tratava muito mal os russos, mesmo tendo sido casado com uma russa.

			O som de um carro passando sobre os cascalhos me tira de minhas reflexões e o acompanho pela janela da casa onde estou hospedado estes dias. Dele sai Kenya. 

			Um estranho e indesejado arrepio surge na base de minha espinha e sobe até o meu pescoço, levantando todos os pelos do meu corpo quando ela fica de frente para a janela e me proporciona uma visão total de seu perfeito corpo. 

			Kakaya krasivaya zhenshchina [16]! Exclamo em voz alta ao perceber quão bela é. Não consigo deixar de admirá-la enquanto caminha pelo jardim até a porta de entrada. A genética, no quesito beleza, favoreceu-a. Herdou as melhores características de sua mãe, que, embora eu não tenha conhecido pessoalmente, ilustrava um dos pôsteres dispostos por Adrik na entrada do circo, exaltando sua formosura, ao lado de outro pôster do grande domador Máximo Gorkov, numa homenagem aos famosos profissionais.

			Aquele cisquinho de gente ganhou formas capazes de colocar um homem de joelhos! Ajeito-me na cadeira, de costas para a porta, para ficar mais confortável. Meus dedos tocam automaticamente as bandagens que recobrem um lado de meu rosto. O velho e ácido gosto de rancor volta a me queimar, como em todas as vezes em que me lembro de como me feri e dos que se machucaram como eu. O que dói mais não são nem as cicatrizes, mas não ter conseguido salvar meu pai.

			Nunca fiquei preocupado com estética e fiz o tratamento apenas para não perder a visão e a audição do lado atingido. No entanto, surpreendo-me com o aperto em meu âmago, preocupado com o que ela acharia ao me ver. Fiz tatuagens para camuflar as cicatrizes, quando já estava no Canadá, mesmo minha mãe tendo sido categoricamente contra:

			— Aleksei, moy syn, você sabe o que representam tatuagens em nosso país. Quando voltarmos para lá, pode ser estigmatizado por isso! Desenhos no corpo são feitos ilegalmente nas prisões e nos quartéis.

			— Mama, era assim só por algum tempo depois da Revolução de 1917. Sabe que não é assim hoje em dia. Só está repetindo o que os outros dizem. Fazer tatuagens recomeçou primeiro nas prisões para distinguir quem fazia parte do mundo do crime, mas hoje não tem nada a ver! Depois da Segunda Guerra Mundial, foram os combatentes que voltaram com tatuagens que fizeram disso um hábito até para quem estava no exército. Então, nem vem com esse argumento!

			— Não me lembro de ver tanta gente tatuada lá!

			— É porque os estúdios de tatuagem legais começaram a aparecer somente na década de 1990, Mama, quando a tatuagem virou moda na Rússia. Antes, só eram feitas ilegalmente nas prisões e nos quartéis mesmo, só que é moda agora, e totalmente legal. Não percebeu porque saímos de lá antes que isso fosse disseminado.

			Teimosa, ela não queria que eu seguisse os conselhos dos maquiadores do circo, que me encorajavam a fazer as tatuagens para poder participar de números em que precisava exibir meu corpo, o que me pouparia de gastar tanto tempo sendo maquiado.

			E foi assim que comecei a tatuar o corpo, tentando escolher desenhos ou frases que, na medida do possível, cobrissem os locais em que havia cicatrizes, evitando marcar a pele sadia.

			Entretanto, a do rosto teve um propósito mais profundo. Por determinação da gerência do circo, tive que me submeter a um acompanhamento psicológico. A política da empresa, além de envolver a garantia com a segurança dos funcionários, também abrangia a preocupação com o bem-estar. Considerando-se o tipo de situação que passei, principalmente por ter sido dentro de um circo, temiam que tivesse criado alguns gatilhos psicológicos, que pudessem ser acionados quando eu estivesse executando algum número que envolvesse perigo.

			Nas várias sessões de terapia a que compareci, o profissional falou de muitas coisas, mas uma sempre era recorrente e não saía de minha cabeça nos exercícios de reflexão a que me submetia: a paz. Entre todas as coisas que li, aprendi e refleti, cheguei à conclusão de que, de acordo com a definição da palavra, a paz, no plano pessoal, designa um estado de espírito isento de ira, de desconfiança e de todos os sentimentos negativos de um modo geral. Esse era exatamente o nível que eu queria atingir, um estado de espírito em que me tornasse equilibrado e sereno, a ponto de encontrar a minha total paz interior.

			Foi justamente para reforçar esse objetivo sempre que olhasse para mim mesmo, real e metaforicamente, que tatuei a palavra Mir[17] na cicatriz da minha face esquerda.

			Apesar de ainda estar com a bandagem do mais recente procedimento, estou inseguro quanto a ter feito uma boa escolha em atender ao pedido de Kenya para me encontrar pessoalmente. E se ela ficasse assustada com a minha aparência? 

			Será que tomei a decisão certa? O que estava pensando quando aceitei? Será que quando eu tirar minha bandagem, ao ver minha deformação, ela não vai desistir, achando que foi contratada por um monstro? Reagirá com horror ao me ver? Kakoy koshmar! Que fosse para o inferno o que ela sentiria ao me ver! Se alguém deve ficar constrangido com algo, esse alguém é seu pai!

			Pelo celular, envio uma mensagem ao Yuri perguntando se a velha raposa aceitou a nova proposta. Ele responde com emoticons, um sorrindo e outros de notas de dinheiro, numa clara alusão ao fato de que alguns dígitos a mais foram suficientes para fazer o avarento Adrik abrir mão de ficar algumas horas ao lado de sua filha. Satisfeito, ouço uma voz doce após alguém bater na porta.

			— Com licença! Posso entrar? A senhora que me atendeu disse para vir até aqui, que o senhor já estava me esperando.

			Pelo vidro da antiga estante, vejo sua silhueta parada à porta, como se pressentisse o encontro com o monstro que a atenderia.

			— Por que não entra em vez de ficar parada aí? Entre!

			— Estava esperando sua autorização.

			Cerro o maxilar diante da tentação de me deixar enganar pela suavidade e delicadeza de sua voz. Sei muito bem filha de quem é e, portanto, com quem aprendeu a usar esse jeito manso de falar com as pessoas quando quer levar vantagem em algo. Vamos ver aonde chega sua encenação de moça tímida quando olhar para mim. Que rufem os tambores... O show de horrores vai começar.

			Viro a cadeira, fingindo indiferença à sua reação a mim e perco, por instantes, o ar. Não por suas vestimentas simples. Seu vestido floral fica apenas a um palmo acima do joelho, frustrando totalmente minha vontade de ver mais de suas pernas intermináveis. Aliás, deveria ser proibido uma mulher como essa usar uma roupa que limita sua beleza. O que realmente me rouba o fôlego são seus cabelos, que parecem línguas de fogo, caindo como lavas que incendeiam o corpo de qualquer homem que se preze.

			É impactante o contraste que faz com seus olhos azuis, que parecem o céu, e com sua boca, cuja cor vermelha lembra moranguinhos[18], fazendo-me imaginar seus lábios nos meus. Ela pode levar um homem do céu ao inferno em segundos. Sua pele branca parece translúcida à luz do dia. Em suas apresentações, usava uma maquiagem pesada e suas curvas delgadas, apesar de delineadas pela roupa colada que vestia, não me causaram tanto furor como vê-la agora, à minha frente, parada como que petrificada.

			Em vez da expressão horrorizada que julguei ver em seu rosto ao se deparar comigo, estampa um sorriso agradável e confiante, diria até mesmo tímido. Ato contínuo, pensar em minha feiura traz minha razão e sensatez de volta, fazendo-me consciente dos motivos pelos quais ela está aqui.

			— Se quem a atendeu transmitiu-lhe minha ordem para entrar, deveria tê-lo feito, Kenya. — Sinalizo com a mão, indicando-lhe para se sentar, encarando-a de modo que eu consiga vislumbrar todas as nuances de sua expressão diante do que falo.

			Percebo que não fica irritada ou ofendida, o que eu esperaria da filha de Adrik, mas parece abalada e insegura. Kenya dirige-se à cadeira e delicadamente me estende sua mão antes de se sentar. Fico tenso com o gesto e, honestamente, receoso, porque se apenas a visão dela me faz ter desvarios eróticos, o que aconteceria caso a tocasse? Resolvo entrar no jogo para ver o que pretende e levo minha mão à sua. O aperto que nos damos me dá a certeza de sua insegurança e o tremor que sinto me prova que vai ser difícil ficar imune a ela.
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